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    PREFÁCIO




    Em outubro de 2014 recebi uma proposta1 ao qual chamou-me a atenção de imediato. Logo nas primeiras leituras absorvi conteúdo significativo para arriscar um recorte via produção inicial em dois artigos, sendo Domingos Vandelli e o déficit no real erário português no final dos setecentos (Economia & Região, dezembro de 2015) e Domingos Vandelli e a Ciência das Finanças (História da Ciência e Ensino: construindo interfaces, maio de 2016).




    Outros artigos interessantes: As memórias econômicas de Domingos Vandelli sobre o carvão combustível no fim do século XVIII (Khronos, Revista de História da Ciência, agosto de 2019) e Domenico Vandelli in Storie a Fumetti: un nuovo approccio metodologico nello studio della scienza moderna (Mosaico Italiano, março de 2020)2. Um novo artigo será publicado em 2023.




    Diante das pesquisas sobre esse grande homem e seus feitos na ciência, os registros em manuscritos e impressos da época foram de estrema relevância para compor a presente obra com intuito de divulgar esse autor que outrora fora esquecido, senão, rejeitado e injustiçado por muitos e por mais de um século.




    Trata-se de Domingos Vandelli (1735-1816), um ilustre paduano que adotou Portugal como pátria e que fora Médico, Naturalista, Estrategista e Deputado da ‘Real Junta do Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação destes Reinos e seus Domínios’.




    Dentre tantas atuações, o paduano destacou-se na participação da reforma da Universidade de Coimbra em 1772, onde recebeu as insígnias doutorais em medicina e filosofia, e no mesmo ano, assumia a Direção do Jardim Botânico da instituição.




    Em 1870, o professor deu início as atividades da Academia Real das Ciências de Lisboa, escrevendo Memórias Econômicas nos tomos publicados pela Academia Real entre 1789 e 1815, registrou manuscritos não publicados (intitulados de Memórias de Domingos Vandelli, códice 807, volumes 24 e 25 do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro - ANRJ) entre 1795 a 1802. Ainda assim, muitos outros escritos anteriores e nesse período foram publicados.




    Os laços entre a política e a ciência se aproximavam com a presença do mestre, mesmo sob as difíceis condições econômicas em que se encontrava o Reino no final do setecentos. As investigações sobre a natureza se mesclavam e envolviam tanto o discurso da ciência moderna, quanto às necessidades comerciais e políticas do Reino português.




    Destaca-se dos escritos selecionados, a compreensão da importância do carvão mineral como fonte de energia no final do século XVIII. Os memorandos oferecem um caso de estudo dos mais apropriados para evidenciar a estrita relação entre fatores político-econômicos e científicos da época. São conceitos de ‘economia política’, ‘aritmética política’ e ‘fisiocracia’ que ajudaram a explorar o ambiente setecentista e que se revelou um interessante resgate para a História da Ciência.




    Sob o contexto da História Econômica, a máxima Nisi utile est quod facimus, stulta est gloria (se não é útil o que fazemos, a glória é vã), destaca-se a preferência à agricultura em relação à indústria que sintetizava a realidade lusitana no final do século XVIII e o uso da turfa ou carvão de terra como substituto do carvão mineral frente os momentos de escassez ou de pressão dos altos preços.




    Estudar a vida e obra de Domingos Vandelli foi e é uma verdadeira viagem no tempo com sobriedade e clareza das ideias norteadoras da ciência social e humana.




    Ricardo Dalla Costa, maio de 2023.




    




    

      

        1 Trata-se das professoras Dr.ª Ana Maria Alfonso-Goldfarb e Dr.ª Márcia Helena Mendes Ferraz, doutorado em História da Ciência da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.


      




      

        2 Domingos Vandelli em Tirinhas de Gibi: uma nova abordagem metodológica no estudo da ciência moderna.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Domingos Vandelli (1735-1816) sempre foi uma das figuras destacadas pelos estudos sobre o estabelecimento, durante o século XVIII, da ciência moderna em Portugal. Conforme se sabe, Vandelli nasceu em Pádua e teve forte atuação como estudioso de história natural, inclusive, tornando-se discípulo de Carlos Lineu (1707-1778). Convidado pelo Marquês de Pombal (1699-1782) para ir a Portugal, em 1764, e auxiliá-lo com sua nova proposta de reforma educacional, desde então Vandelli atuou em muitas frentes estreitamente ligadas à ciência. Tal seria o caso de sua atuação como diretor do Museu de História Natural e do Jardim Botânico da Ajuda, bem como os longos anos em que foi lente das cadeiras de química e história natural na reformada Universidade de Coimbra, ou ainda seu envolvimento na preparação de naturalistas para as suas empreitadas no Brasil e nas demais colônias portuguesas.




    Todavia, os trabalhos de Vandelli em solo lusitano foram além do estudo e ensino das ciências. Assim, serão analisados em nossa pesquisa, justamente, alguns de seus trabalhos dedicados à aplicação dessas ciências, como também ao reconhecimento dos mesmos pelo Estado português, enquanto uma das formas mais eficazes de promover o desenvolvimento nacional. Inúmeros registros a esse respeito encontram-se em seus escritos publicados nas Memórias Econômicas da Academia Real das Ciências de Lisboa. Vários desses registros foram selecionados por nós para a presente pesquisa e complementados, tanto por aqueles que aparecem em sua correspondência, quanto por outros que constam em seus documentos ainda manuscritos e inéditos ou pouco explorados.




    Com vistas a melhor definir o escopo de nossas pesquisas, focalizaremos, em especial, as discussões de Vandelli sobre o uso do carvão mineral, pois este se tornaria o principal combustível na alimentação das fábricas portuguesas, em finais do século XVIII. Vale lembrar que, nesse período, o aumento da produção nas manufaturas ocasionou problemas relacionados a possível escassez de carvão vegetal que, obtido da madeira, era fonte tradicional de energia em Portugal. Dessa forma, veremos que as expedições no Reino, planejadas e/ou realizadas por nosso autor, mostraram a importância de encontrar novas fontes carboníferas para abastecer as fábricas lusitanas (fundições, têxteis, metal e mecânica, vidros, sabão, cerâmica e louças, forjas, ferrarias e tanoarias) e residências.




    Para analisar esse percurso, a presente tese será dividida em três capítulos: “Domingos Vandelli e seu papel na ciência portuguesa entre meados do século XVIII e início do XIX”; “Os escritos de Domingos Vandelli como veículo para os trabalhos econômicos e científicos portugueses em finais do século XVIII”; “O papel do carvão em terras lusitanas entre finais do setecentos e início do oitocentos e a discussão sobre este material nas Memórias Econômicas de Domingos Vandelli”.




    No capítulo primeiro, abordaremos, em linhas gerais, a chegada de Vandelli a Portugal e seu papel, tanto no estabelecimento de uma nova visão de ciência e suas possíveis aplicações, quanto na reforma pedagógica portuguesa. Inicialmente, faremos uma breve revisão histórica do período, de forma a localizar os cargos importantes em prol da ciência portuguesa ocupados por nosso autor, bem como o seu posicionamento em assuntos envolvendo economia política. Ainda no tocante aos esforços de Vandelli por infundir uma nova visão de ciência junto ao Estado português, buscaremos oferecer o papel central desempenhado por ele para a realização das expedições no Reino e das viagens filosóficas nas colônias.




    No capítulo segundo, discutiremos os escritos elaborados por Vandelli em finais do setecentos, período em que trabalhos como seus, dedicados à identificação e exploração de riquezas naturais, tornaram-se de fundamental importância para o desenvolvimento da nação lusitana. Nesse sentido, nossas análises recairão, especialmente, sobre as suas memórias publicadas, ou não, além de outros escritos complementares. De igual maneira, buscaremos oferecer as possíveis fontes desses escritos, com base em algumas das perspectivas preponderantes, em termos sociais, científicos e econômicos, que teriam exercido influência sobre nosso autor.




    No capítulo terceiro, apontaremos a deficiência de carvão mineral, em Portugal, para atender as manufaturas e residências. Como veremos, esse problema foi muito bem identificado por Vandelli e abrange uma discussão ímpar e significativa em suas Memórias Econômicas. Veremos também o desdobramento desses estudos e sua busca por outras soluções, como seria o caso da turfa, ou carvão da terra, ou ainda de um betume, óleo negro e denso de grande utilidade comercial, extraído do carvão. Em outras palavras, esse último capítulo consiste de um estudo de caso específico sobre o carvão, com o propósito de adensar e resumir algumas das principais características da obra de Vandelli, indicadas em partes anteriores da tese. Em seu conjunto, os três capítulos aqui elencados pretendem deitar alguma luz, por mais modesta e parcial que seja, sobre a intersecção entre a perspectiva científica e a visão político-econômica de Domingos Vandelli.


  




  

     CAPÍTULO PRIMEIRO


  




  

    DOMINGOS VANDELLI E SEU PAPEL NA CIÊNCIA PORTUGUESA ENTRE MEADOS DO SÉCULO XVIII E INÍCIO DO XIX




    1.1 UM PADUANO EM PORTUGAL




    Pouco mais da metade dos anos sessenta do século XVIII, um personagem ilustre fez a diferença nas questões acadêmicas que envolviam o Estado e a ciência portuguesa. Referimo-nos a Domingos Vandelli (1735-1816), nome importante no saber luso-brasileiro.




    De formação médica e dedicado aos estudos de história natural, Vandelli nascera em Pádua, na Península Itálica, e se radicara em Portugal, em 1764, a convite do Marquês de Pombal (Sebastião José de Carvalho e Melo, 1699-1782), principal ministro do Rei D. José I, entre 1750 a 1777.




    Vandelli publicou seus primeiros trabalhos entre 1756 e 1763 e correspondia-se com Lineu (Carl von Linné, 1707-78), professor da Universidade de Uppsala, Suécia. Ambos eram respeitados na sociedade acadêmica europeia devido ao ineditismo de seus trabalhos3. Dentre seus estudos e publicações, a história natural era sua preferência, especialmente no que se referia à mineralogia e à botânica, temas de grande importância naquela época.




    Assim, ao chegar em Portugal, nosso autor iniciou seu trajeto ministrando palestras no Colégio dos Nobres sobre matemática, química, física e história natural4. Contudo, resistência e pouco entusiasmo por parte da aristocracia portuguesa impossibilitaram que nesse momento ou local prosperasse qualquer modelo moderno de ensino5.




    Diante do impasse inicial para implantação das propostas educacionais pombalinas, Vandelli foi convidado a assumir outros cargos importantes, como a direção do Museu de História Natural (Real Museu) e a implantação e direção do Jardim Botânico da Ajuda, em 1768. Mais tarde, ao tornar-se membro da Universidade de Coimbra, viria a ocupar a direção do Laboratório Químico da escola, cargo em que permaneceu até a sua aposentadoria, em 1791. O início desse percurso que, como veremos, foi muito bem sucedido ocorreu em 1772, quando Vandelli tornou-se uma das figuras destacadas na implementação da reforma pombalina6 na Universidade de Coimbra. Não demoraria muito para que, em maio de 1774, nosso autor assumisse atividades letivas e o cargo de ‘lente proprietário’ das cadeiras de Química e de História Natural, que reteve por quase vinte anos7.




    Como lente e naturalista, Vandelli logo se inseriu nas políticas educacionais propostas pelo Marquês de Pombal, num modelo que rompia com a tradição pedagógica dos jesuítas (estudos particularmente ligados à teologia, às leis e à filosofia escolástica). Colaborou ainda na inserção do novo Estatuto da Universidade, com ementa a favor de uma ciência moderna e com benefícios ao Reino. A maior mudança foi na formação dos filósofos naturais que envolvia parte dos estudos do ‘Curso Filosófico’ e contemplava a história natural, além da física e da química.




    No início de 1778, em cartas trocadas com o Visconde de Barbacena (Luís António Furtado de Castro Mendonça e Faro, 1754-1830), intentou a criação de uma Sociedade Econômica para afinar a vocação portuguesa ao contexto econômico e político da época. Nominada de “Sociedade Econômica dos Bons Compatriotas, Amigos do Bem Público da Ponte de Lima”8, tinha como meta os estudos, a instrução nacional, a perfeição das artes e da ciência e o aumento da manufatura em grande, pois compreendia a mais nova e efervescente discussão que acalorava o conhecimento sobre a administração das finanças públicas9.




    Contudo, a ideia não vingou e, em seu lugar, estabeleceu-se a Academia Real das Ciências de Lisboa, no fim de 1779. Muito embora a aspiração mais geral dessa sociedade fosse tornar-se um veículo de transmissão do conhecimento, sua atuação esteve fortemente vinculada aos estudos sobre os produtos do Reino e de seus domínios. Com isso, permitiu a melhoria do uso de recursos naturais que estavam subaproveitados e, para tanto, o papel de Vandelli foi de grande valor, conforme veremos adiante.




    Após a aposentadoria10 da Universidade de Coimbra, em 1791, nosso autor continuou seus estudos dos produtos ofertados pela natureza, registrando observações em suas memórias econômicas e outros escritos. Conforme vimos, Vandelli ajudou na fundação da Academia Real e, como homem da ciência, influenciou, protagonizou e ganhou respeito entre os sócios, através de suas publicações.




    Além disso, foi estrategista11 e gestor junto ao governo português, atuando em assuntos de ciência de Estado e, desde 1788, assumiu o cargo de Deputado da ‘Real Junta do Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação destes Reinos e seus Domínios’12. Como deputado, Vandelli esteve constantemente envolvido com os âmbitos político, financeiro e diplomático do Reino, o que se deu num período considerado de crise13. Seu ideário econômico e reformista parece ter mantido um viés pragmático, especialmente voltado para os fins estratégicos das potencialidades do Reino e suas colônias.




    Nesse sentido, vale lembrar que Vandelli organizou muitas das então conhecidas como ‘viagens filosóficas’, voltadas para uma melhor compreensão da natureza, nos domínios portugueses. Assim, não por acaso, mantinha correspondência com alguns dos mais ilustres homens da ciência da época, a exemplo de Lineu e Joseph Banks (1743-1820)14. Cartas que Lineu enviou para Vandelli, e vice-versa, mostraram não só assuntos entre naturalistas, mas uma amizade mútua com muita respeitabilidade entre mestre e discípulo15. Além da correspondência sobre as mais belas, raras e, por vezes, desconhecidas plantas, animais, minerais e matérias-primas daí decorrentes, outros assuntos também se destacavam por motivos políticos, comerciais e de ciência com fins muitas vezes práticos.




    1.2 A CIÊNCIA MODERNA E O ESTADO PORTUGUÊS




    Segundo diversos estudiosos, a primeira fase da, assim chamada, Revolução Industrial teria seus primórdios em território inglês e breve se estenderia a outras nações circunvizinhas, incentivando uma espécie de competição entre elas, e levando a novos desenvolvimentos da técnica e da ciência16. Assim, vários lugares passaram a concorrer com os ingleses, como os Países Baixos, a França e partes do território Germânico, mas com relação a Portugal, as condições não foram tão promissoras17. Entre os diferentes fatores para tanto, caberia lembrar, embora brevemente, que naquela época os lusitanos constituíam uma população bastante reduzida e, por isto, teriam faltado braços para ampliar suas indústrias nascentes.




    Por outro lado, os homens da ciência de Portugal não ficaram imunes aos acontecimentos que tomavam e impulsionavam boa parte do território europeu18. Conforme vimos, para cumprir essa finalidade, alguém como Vandelli buscou, de várias formas, aproximar a ciência do Estado português. Uma das instâncias mais visíveis foi a sua participação ativa na reforma da Universidade de Coimbra, baseada no par de binômios ensino-pesquisa e divulgação-aplicação do conhecimento, indispensáveis a todo bom processo de institucionalização19.




    O legado histórico das reformas abriu portas para a ciência moderna como meio de auxiliar a pesquisa e a utilização dos produtos naturais no comércio, na medicina e na agricultura de forma a acompanhar e emparelhar os estudos lusitanos com a Europa que trilhava o rumo do desenvolvimento20. Assim, a política do poder régio, com orientação considerada fomentista,21 passaria a ambicionar não só a ampliação do Estado português, mas novas formas de conhecimento que pudessem dar apoio a um processo moderno de investigação e utilização dos três reinos da natureza. Além do papel desempenhado pela reforma universitária, foram também base desse processo, tanto as chamadas ‘viagens filosóficas’, quanto as atividades e publicações na Academia Real das Ciências de Lisboa.




    Conforme veremos em maior detalhe, mais adiante, a colaboração de Vandelli nesse processo ultrapassaria a discussão sobre a história natural, indo ao encontro do naturalismo econômico, da potencial utilidade comercial dos minerais e matérias-primas, a exemplo do carvão e da recuperação da agricultura. O primeiro, como combustível nas fábricas, envolvia expedições nas diversas minas; o segundo, relativo à alimentação, era de grande interesse no cultivo de diversas culturas conjuntamente com o melhoramento dos prados artificiais no solo português (as charnecas) e nos direitos de propriedade luso-brasileiro22. Em suas memórias, Vandelli expressou a necessidade de esse fazer científico, elucidando, inventariando23 e anunciando as riquezas do Reino português e de suas colônias.




    1.3 AS ‘VIAGENS FILOSÓFICAS’




    Tudo indica que, para Vandelli, as investigações sobre a natureza envolviam tanto o discurso da ciência moderna, quanto as necessidades comerciais e políticas do Reino português. Tal discussão fora apresentada por Vandelli aos sócios da Academia Real das Ciências de Lisboa: a defesa do bem público, num processo de integração e aproveitamento dos três reinos da natureza, meta que só homens da ciência poderiam cumprir24.




    Nesse contexto, as expedições contemplavam Reino, colônias e auferiam bons exemplos à aplicação da ciência moderna na ampla compreensão da utilidade dos bens ofertados pela natureza25. Em particular, no que tange às chamadas ‘viagens filosóficas’, destinadas às colônias portuguesas, Vandelli esteve envolvido diretamente em seu planejamento, como uma espécie de orientador científico. Com isso em vista, proporcionou minucioso treinamento aos naturalistas para que estes se ocupassem da mais perfeita descrição física, geográfica e econômica; de detalhes das plantas e seus usos para fins medicinais; dos minérios e suas jazidas; dos animais; da cultura, uso e costume dos nativos que ali se encontravam26. Nesse particular, nosso autor tecia planos para a criação de um museu real constituído para espelhar fauna, flora, minerais e matérias-primas do Reino e de suas colônias para o ‘engrandecimento da ciência’27.




    A determinação de Vandelli estava na criação de um inventário rigoroso e detalhado sobre as matérias-primas e os três reinos da natureza, tendo em vista não só a exploração, mas suas prováveis potencialidades28.




    A informação proposta ampliava seus estudos no domínio da botânica, da zoologia e da mineralogia. O nosso autor almejava a formação de naturalistas com base nos aspectos físicos, além da compreensão e investigação de assuntos sobre história natural29.




    Vale fazer um parêntese para lembrar que o fim do século XVIII foi um marco entre as ciências naturais e política portuguesa, pois se considerava os conhecimentos sobre história natural, via observação e experimentação, com fins de demonstrar sua aplicação comercial. Destacamos, nesse momento, uma particularidade dentre tantas medidas reformistas do governo português por volta da segunda metade do setecentos. Trata-se de uma reação à redução do ouro e dos diamantes das minas brasileiras, assim como a queda nas rendas dos produtos reexportados da colônia americana, situações que impactaram negativamente a economia portuguesa30. Lembramos que, em 1755, houve um terremoto em Lisboa. Além de destruir grande parte da cidade e causar mortes, acarretou em um depauperamento econômico expressivo31. A essa altura, os naturalistas seriam essenciais no auxílio da recuperação do Reino, através de seus conhecimentos e buscas de outras riquezas, no caso, as proporcionadas pela natureza.




    Assim, as viagens filosóficas oportunizaram a extração de bens da natureza com alguma utilidade comercial, resultado mais que necessário naquele momento de crise. E, não seria demais repetir, mais uma vez, que a reforma da Universidade de Coimbra, pela ação do Marques de Pombal, fez da filosofia natural um instrumento para essa finalidade.




    Sob uma perspectiva menos voltada aos aspectos econômicos, as expedições régias promoveram no Reino e em suas colônias ultramarinas a observação e o recolhimento de amostras das mais variadas para constituir museus de história natural, câmaras ou o gabinetes de curiosidades32. A esse respeito, as coleções de espécimes seriam pouco a pouco formadas e adquiridas, quando possível, de particulares, como a coleção pessoal de Vandelli que se encontrava em Pádua e foi transferida para a Universidade de Coimbra33.




    Ainda nesse contexto, cabe lembrar que da amizade de Vandelli com o terceiro Marquês de Angeja (D. Pedro José de Noronha, 1716-1788) floresceu a criação do Jardim Botânico do Palácio Real da Ajuda e a organização do Gabinete em Lisboa e Coimbra. A convite do segundo, coube ao primeiro a implantação do projeto de um jardim para estudo das plantas e avanço da agricultura34.




    Assim, a importância da criação de um jardim botânico, hortos e herbários pautava-se na necessidade de fazer experiências com fins de aclimatação de várias espécies provenientes de diversas partes do mundo35. Mas, também, podia oferecer um vislumbre de alguma planta que tivesse utilidade para o comércio, agricultura e artes36.




    Segundo estudiosos, a paixão de Vandelli pelas coleções estaria vinculada à maneira como estas representavam o anfiteatro da natureza, de forma prazerosa e acessível aos olhos humanos. Assim, apreciá-las seria, para ele, como folhear um livro aberto, capaz de instruir, interagir e aguçar a curiosidade via observação, principalmente quando se tratava de coleções exóticas do além-mar, como eram as brasileiras, mas também as dos continentes africano e asiático37.




    De fato, entre os séculos XVII e XVIII, o Brasil apresentava uma das naturezas mais belas, ricas, exuberantes, exóticas e cobiçadas pelos naturalistas estrangeiros38. Desnecessário dizer que muitos deles eram representantes de governos, tais como o espanhol, francês, germânico, holandês, sueco e inglês39. É possível afirmar, assim, que a segunda metade do setecentos foi marcada pelas viagens de vários naturalistas ao território brasileiro, embora muitos deles não tivessem permissão para lá entrar, pois oficialmente tal privilégio caberia apenas aos enviados pela coroa portuguesa.




    Em todo caso, sabedor do crescente interesse europeu pela ‘terra brasilis’, Vandelli escreveu ao Marquês de Angeja solicitando apoio financeiro em benefício da filosofia natural, firmando a necessidade de se explorar a colônia americana, antes que os estrangeiros descobrissem os grandes segredos e as oportunidades de seu uso comercial. Dentre tantos segredos e oportunidades, seria possível destacar casos como o dos bálsamos (sobretudo o bálsamo brasileiro ou de copaíba)40, das cochonilhas41, das nitreiras42, das plantas medicinais, de tinturaria e de saboaria43, além das especiarias. Dessa forma, as ‘viagens filosóficas’ oportunizaram coletas de materiais e sua aplicação passaria a validar muitas das ideias de Vandelli.




    As viagens filosóficas eram um sonho que nosso autor não poderia presenciar pessoalmente devido à idade avançada. Contudo, sua credibilidade foi atestada pela formação de seus discípulos brasileiros na continuação da nova ciência. Vandelli preocupava-se com o futuro dos seus alunos e, constantemente, recomendava-os aos vários quadros do governo (antes destinados aos formados em direito). Com isso, fomentava a ampliação e continuação do conhecimento e colaborava para que não abandonassem a profissão de naturalistas44. A preocupação do nosso autor ecoou longe. Referimo-nos a carta que Lineu Filho enviou a Vandelli, em 12 de outubro de 1779, parabenizando-o por sua empreitada nas expedições45.




    Citamos alguns brasileiros que foram acadêmicos em Coimbra sob a regência de Vandelli: Vicente Coelho da Silva Seabra e Telles (1764-1804), José Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838), Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá (o Intendente Câmara, 1762-1835), Thomé Rodrigues Sobral (1759-1829) e Constantino Antônio Botelho de Lacerda Lobo (1754-1820).




    Além desses, destacamos os naturalistas: Alexandre Rodrigues Ferreira (1756-1815), João da Silva Feijó (1765-1815), José Vieira Couto (1752-1811), Frei Manuel Arruda da Câmara (1752-1810), Frei José Mariano da Conceição Veloso (1741/2-1811), José da Silva Lisboa (Visconde de Cairu, 1756-1781), Luís António Furtado de Castro Mendonça e Faro (6º Visconde de Barbacena, 1754-1830), José Álvares Maciel (1761-1804), Baltasar da Silva Lisboa (1761-1840), Joaquim Veloso de Miranda (1750-1817), Bernardino Antonio Gomes (1768-1823) e tantos outros46.




    Excetuando Andrada e Silva, que deu ênfase aos estudos em mineralogia e metalurgia, os quatro primeiros (Vicente Coelho da S. S. e Telles, Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá, Thomé Rodrigues Sobral e Constantino Antônio Botelho de Lacerda Lobo) dedicaram seus trabalhos à química47. Os demais desempenharam excelente função como naturalistas, especialmente em viagens pelo Reino e pelas colônias. De forma geral, todos foram responsáveis por importantes remessas para o museu de história natural e do jardim botânico.




    Destacamos a mais extensa de todas as expedições – e uma das mais relevantes ‘viagens filosóficas’ – realizada por Alexandre Rodrigues Ferreira, na Amazônia, entre 1782 e 179148. Este foi um dos brasileiros mais brilhantes preparados por Vandelli para o reconhecimento e exploração dos recursos naturais em terras distantes49. Conforme já indicamos, neste caso particular, Vandelli contatou o Marquês de Angeja, propondo um compromisso do Estado com a ciência, via expedição luso-americana, para melhor proveito das artes, das manufaturas, do comércio e da agricultura. A solicitação do nosso autor sensibilizou o Marquês de Angeja que compreendeu a importância do assunto, inclusive por pertencer a uma família abastada de colecionistas e ser ministro assistente no Real Erário, no reinado de D. Maria I. O Marquês levou o assunto adiante em carta enviada, em 3 de dezembro de 1777, ao Visconde de Vila Nova de Cerveira (Tomás Xavier de Lima Nogueira Vasconcelos Telles da Silva, 1727-1800)50, embaixador de Portugal na Espanha (e futuro sucessor do Marquês de Angeja), reforçou a importância da expedição filosófica. Cabe aqui um pequeno parênteses, apenas para lembrar que o ano de 1777 foi marco da assinatura do Tratado de Santo Ildefonso, entre Portugal e Espanha, para delimitar as fronteiras do sul da conquista americana. Naquele momento, surgiram ideias de uma ‘viagem filosófica’ para a colônia americana, com dimensões políticas e econômicas51. Assim, em sua carta ao Visconde de Vila Nova, o Marquês de Angeja não poupou argumentos para reforçar a necessidade dessa empreitada, devido aos conhecimentos sobre a natureza e aos saberes químicos e mineralógicos que traria em benefício da Coroa52.




    De fato, Vandelli preocupava-se tanto com esse empreendimento que chegou a justificar ao Marquês de Angeja a necessidade de empregar naturalistas, e não de matemáticos, para o reconhecimento das terras por explorar. Vale ainda lembrar que, mais tarde, Vandelli apoiou-se em instruções meticulosas para dar base a esse pedido. Descritas em manual prático, as instruções continham detalhes específicos às atividades dos naturalistas. O treinamento acontecia nos museus, jardins, gabinetes e minas no intuito de observar, descrever, classificar, coletar e preparar para remeter quaisquer amostras dos produtos para a metrópole.




    Referimo-nos a Breves Instruções53, de 1781, manual preparado pelos pesquisadores da Academia Real das Ciências de Lisboa para orientação nas expedições. Em termos gerais, esses métodos e técnicas preparavam os viajantes naturalistas54. Exemplo disso são as orientações quanto aos desenhos, para que fossem fidedignos em relação às amostras, além de atenção nas observações etnográficas, nas montanhas, nas pedras, nas terras e nos minérios que por ali se encontravam. Assim, par e passo, as notas diárias iam preenchendo e catalogando produtos, lugares, latitude, longitude e outras informações relevantes que configuravam a região e a riqueza, ou pobreza, existentes55.




    A ambição das viagens não se limitava ao conhecimento físico, no mapeamento, na ilustração ou mesmo nos registros diários de espécimes dos três reinos da natureza. Visava também à criação de amplo acervo em Portugal para guardar amostras coletadas e classificadas das colônias, fomentando posterior estudo e ampliação do conhecimento.




    Uma vez na metrópole, o material era depositado nos vinte e oito armários distribuídos em três ‘Casas’, registradas num catálogo. Continham, essas casas, exemplares de aves, mamíferos, répteis, peixes, insetos, animais marinhos, assim como espécimes ‘monstruosas’, ou seja, com deformidades em relação ao padrão esperado56. Havia ainda pedras (preciosas), madeira, minerais metálicos, fósseis de plantas, peixes e plantas secas57. Assim, Vandelli visualizava seus estudos com fins memoriais, museológicos e medicinais para concatenar possíveis utilidades na ciência, nas artes e no comércio português.




    Tudo indica, portanto, que as expedições foram um empreendimento dos mais audaciosos e capaz de revelar a natureza escondida nas colônias e no Reino, outrora distante do olhar lusitano e da ciência.




    1.4 AS EXPEDIÇÕES NA MINA DE BUARCOS E A CONTINUIDADE DAS BUSCAS POR CARVÃO E OUTROS BENS MINERAIS




    A exploração dos recursos naturais no Reino e nas colônias permeava a identificação de problemas-chave que restringissem as atividades comerciais e, em especial, os meios de subsistência e desenvolvimento da nação portuguesa. Era eminente uma crise por falta de carvão em Portugal, preocupação manifestada por D. Rodrigo de Souza Coutinho, (1755-1812) quando Ministro da Marinha e Ultramar. De fato, a produção de carvão vegetal, em Portugal, era inviável pela falta de madeira ou lenha. Mesmo que se pensasse em trazer do Brasil, não compensaria, ainda que fosse para extrair um excedente para outros fins comerciais.
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